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o cuco A PÊGA E 'A POUPA 1. 
POR JOSÉ AUGUSTO DO VALE 
DESENHOS DE ~ CASTAN~ 

c OMO é do conhecimento de todos, ,o Cuco 
é um "figurão que 'nunca teve ninho ou 
-como se costuma- dizer~ uma <vivf)n­
da. Portanto, sentindo-se êle escarneci-

do pelas outras aves. que o t1·or:a\'am cdmo vádio e 
perdulário, resol­
veu, um dia, fa• 
:zer uma. casa, 
para o que cha­
mou duas criatu­
ras, muito enten­
didas e desem­
bara ç adas em 
obras. Estas duas 
criaturas eram a 
Pêga e . a Poupa. 

' D llo da s, por 
conseqüência, ás 
medidas , man­
dou construir as 
paredes da casa,. 
quando já tinha 
as vigas, as ripas 
e os barrotes ser­
rados; isto é, o 
mad ei ramento 
tQdo pronto. 

Depois da tra­
ve assente, que,. 
ainda assim, ti­
nha sido cortada 
com um certo ri­
gor de medida,· 
come çaram a 
querer pregar os 
barrotes. Mas ha­
via nêles um pe­
queno engano. 
Experimentaram 
o primeiro. E o Cuco, inteligente como era, tend..o 
a. ~ vista. muito znais aguda do que a Pêga. e a 

Poupa, disse logo: - ••E' curto... e curto... e 
curto ... ». 

A Pêga, que não queria ficar rebaixada,- por-
que tinha· dirigido · a serr~g~m da madeira, res-

o Cuco:- " ... chçga-che-
oa... chega-che­
ga ... 'lt. 

A Po1,1pa, que 
estava em Cima . 
da parede; muito 
perfilada , n ã. o 
querendo fi~ar 
mal· com qu'iij­
quer das partes~ 
ia sempre dize~ 
do: .- uPm lflo 
pouco... por tão 
pouco ... por tão 
pO?Ji:o ... n. 

Levantou - se, 
p o r fim , uma. 
questão acirrada. 
entte o Cuco e a 
Pêga, como res­
ponsável pela 
serr;lgem da ma­
deírà. O Cuco, á 
medida que i a. 
apontando · cada 
um dos lf)arrotes, 
dizià, sempre:­
"E:' curto ..• é cur­
to ... é curto ... », 

A f'êga, tei­
mosa como era, 
para manter a 
sua Q r i m e ira 
opiruão, re~J}Qn­
dia: - uQhega­

. .çhega .. . chega-cheg4 ... chega-chega ... "· 
A Poupa, então:;· para acalmar os ânimos., con. 

(C on tinú a na 3.a pdgina) 



ASTUCIOSA LEMBRANÇA 
POR ZALEB.E 
DESENHOS DE CASTANÉ 

A .Ti-Maria Nabiça. era :uma. velhota. q-pe, ape;­
saNtos anos já lhe terem polvilhado a sua cabe­
leira., com ma.Ís sal e ménos pimenta1 mostra­
va-se, no entanto, ainda robusta, e bastante astu­
ciosa. deven1io dizer-se~ tamhém, que possuía um 
génio deferas íra.cundo, o que .1he dava motivo. 
algumas vezes, a tornar-s~ viilgativa. 

Vivia só, numa ca~1ta em sua horta, sendo esta 
muito abundante em arvoreqo, o qua.l, na época 
própria., produzia magnífioos frutos. 

Elil, precisamente, nessa ocasião que a velhota 
vivia. cheia de cuidados e em constante "flagelo, 
em virtude dOs ga,POtoa lhe assaltarem a horta,. 
(lestruindo-lhe e papando os melhores frutos. 

Para evita1·· êste abuso, que se lhe manifestava 

truidor. D~sta forma. a Ti-Maria Nabica, atenden­
do ao seu temperamento irascível muito se exas­
perava e enraivecia, por se ver, assim, ludibria­
.da, por tão audaciosos gv.rotos. 

No entanto, ela, confiada na sua prodigiosa 

u:;tiicia, no s~u íntimo germinava. ainda o propó­
sito da se :vingàr dêles e levá-los de vencida. 
Assiq1, depois de muito meditar, resolveu. pôr em 
prática. a seguinte lembrança: 

Com algum.as peças do seu vestuário e o au· 
:x:ília duma. máscara, confeccionou uma grande 
boneca. em tamanho natural, imitando, quan'to 
poss{vel, a. súa própria pessoa. 

Empregando o melhor da sua actividade e 
saber, conseguiu levar a efeito o que tinha ima­

tão prejudicial, tinha ela Já· empregado os. ll\e- gin!ldo, e quando a ·julgou nas condiçõês, pegou 
lhores l>ecw'Sos, mas todos resultavam ·irnprofí.- -nela e levou~a va,a .a. sombr.a duma. figueira que, 
cuos, continuándo os garotos no seu propósitó des- ao tempo, estava provida· de cobiçosos e maduros 



figos. Logo a sentou· num banco e llil.e colocou um 
lenço na cabeça. Munida do que julgou conve­
nietúe para a 'adornar, ultimou a sua obra. dando' 
uma impressão fiel de si própria simulando estar 
fazendo meia. 

~esta atitúde a deixou, vindo ocult'a.r-Sê :rra 
ca$ita., mas etn sítio donde descortinasse, peffei­
tamente, tudo _que se fõsse passando. 

Nilo tardou em aparecer o bando dos gar<,~tos 
para o seu habitual assalto. Logo, a distância, 
notaram ali a presença da improvisada Nabiça, 
que ~les tomaram como serido a verdadeira. 

Nesta conformidade· não avançaram mais1 JlO"' 
rém, instigados pelos seus maus instintos desen· 
cadearam sôpre ela uma saraivada de peáradã.s,. 
algumas das quais tão certeiras que a dmTUba­
ram, ficando, _por isso, estendida no chão. 

Vendo os ga.rotos que ela se não ·ínexia, e jul .. 
gando o caso de gravidade1 tratarar.n de se pôr 
em fuga. Contudo, uns trabalhadores que, numa 
quinta' próxima, andavam em serviço e que esta.: 
vkm ::ia. sua hora de· de~canso, tudo. observaram. 
Julgando de verdade ser a don~ da borla que ali 
jazia _imóvel, logo os detiveram, indo entregá-los 
á. autoridade. Informada esta qo que se tinha pas· 
s1do, mandou que o bando ali ficasse detjdo, en­
quanto dois agentes -se dirigiram á horta, a fim 
de fazerem a sindicã,ncia do caso. A1J chegarem 
\á, qual não foi a sua surpreza ao serem recebidos 
por a Ti-~aria Nabiça, tão fresca e viçosa, como 
qualquer tenra nabiç-a antes de ser arrancada da 
terra.. 

Ela, então, logo fez constar a maneira como 
vinha sendo prejudicada -com os assaltos dos ga· -
rotes, .e, cm seguida, numa narração gal})ofeira,. 
expôs a forma como tin,hà pôsto eín práti-ca a sua 
lembrança, e os eieitos que ela tinha sortido. 
Entií.o, os agentes acharam muita piléria,- retiran­
do-se a rir. bast11nte de tão engraçadó cstratil· 
gema. 
. Chegados que fôram j)into~ da qu~dllilha,. 

logo lhe deram uma sever~ reprimenda, avi~an· 
do-os de que, se tornassem a assaltar a horta se-

• :f 

r1a;m severamente ~astigados e pmldd-os, em ;:;&< 
gmda, em liberdade. · 

Decorridos alguhs mQtn~thtôs, os· pais~ saoo~o..· 

res do que se tinha passado, aplicaram ~ ca~ 
um tão tremenda sova, e com tal rigor, que lhes 
serviu de lição para j.ámais assaltarem a horta dá 
,Ti-MariA Nabiça que fioou, por êste motivo, ra· 
,diante de contentamento, bendizendo a hora em 

que- tinha pôsto em prática a, sua. astuciosa lem­
branç'8. ,que assim, deu lagar ao sossego do. seu 
espírito, acab{lndo <{Om a sua constante inguieta-. 
çãÔ, e que tanto a prejudicava. Regosijou-se, ao 
mesmo tempo, por ter contribuído para chamar 

-ao bom. caminho aquela ~troupe» de mal inten­
Gionados que jámais praticaram tão crim,inosas e 
condenáveis maldades. 

ti ~· .. FIM .. • 1 

cuco·, A POUPA " FECt.A E ' A c 
( C o n t i n ,u a ç ã o d ·a 1 • • p á g i n a ) 

tinuava O.izeÍúio:- ·n.Por ião pouco ... 'fl(Jr Úío põ'u-
co ... por tãv pouco ... » ' · 

.O Cuco, em face ,d._e tudo isto, aborrece.li·se 
com a qbra e nunca mais pensou em fazer casa,· 
entregando a questão aos tribunais. Ora, como a 
dita, questão, até ao presente, nunca foi juleada,, 
é I~Çz; i~so que,- ainda hoje, por toda a parte, o 
Cuco anda di.zendb:-«E' curto . .., é cur.to.,. A 
cu~o.,.l, 

Â 'Rêga contínua a teimru·:-~~.Chega.chega, .. 

di~a-·chega ... 'chega-chega ... 1i~ E a Poupa, com 
intuito' c4 concil~ar as partes, ·ainda hoje conti­
nua a dizer; - cePo'!'; tão pouca: .. por, tão. pduco ... 
'[101'. tão pouco~ .. ·~ 

Muitas vêzes-:a Õêsliarm6nía. e provehiétl{e aa 
P<>rfia. 

• • • • • FIM • • • • • 

I . 
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lPmlãi\Fuffi! 

POR MARIA ALDA NEVES 
DESENHOS DE A. CASTANE 

Gritos aflitivos de socorro a que se seguiu o 
toque de alarme das campaínhas e sirenes dos 
caz:ros de bombeiros, pu:z;cram em sobresalto toda 
a rua. 

E' que um violento incêndio devorava o ter­
ceiro andar dum prédio dessa. r.ua, pondo eni 
grave perigo a fàmília que nêle habNa.va, cons­
tituída por mulher, marido, uma interessante fi~ 
lhinha de nove anos, a criada, e... um macaco,• 
-o ·velho Job. 

Pressurosos, os bombeiros atacaram, denoda• 
damente, o fôgo, conseguindo em poucas horas 
extingui-lo. 

Era, porém, grande a. consternação de todos 
porque desaparecera e, certamente, fôra vítima do 
incêndio a pequenina Mimi, filha dos dônos da 
casa incendiada. E; caso curioso, também não 
'apar:eda o velho Jpb, o que a todos supreentlia1 

pois n.ínguém acreditava que êle, tão ágil, e bom 
saltador, se tivesse deixado apanhar pelas cha­
mas . 

Era consternàdor o quadro representado por 
aqueles pais,, que, numa dôr aflitiva; sem igual, 
pediam suplicantes, o aparecimento da filhinha. 
numa esperanca · que 1 só 'êles · alimentavam. Os 
próprios bombeiros que, com energi11 e denodo, 
removiam os escombros, nenhuma esperança ti· 
nham, esperando, a cada momento, enc_ontrar .o 
c~da ver da pequenina Mimi. 

Curiosa coincidência. A Mimi, inimiga irre­
conciliável do pobre Job, acabara por ter o mesmo 
:destino. · 

Retrocedamos um pouco: 
Um velho africanista, amigo do pai de Mimi, 

tivéra a infeliz idéa de lhe mandar de Africa, 
como presente, um belo e corpolénto exemplar 



de macaco. Este, que se 'afeiçoara extraordinaria­
mente à Mimi, era por ela, também, muito aca­
rinhado, até que, um dia, apanhando-se sôlto;· 
depois de praticar um sem numero de diabru-

ras, • acabou por se apossar da casa dos brinque- · 
dos de M_i{lli, inutilizando uma grande parti.dêles-. 
isto fez com que a Mimi passasse a detestá-lo, 
privando-o até dos habituais cinco tostões de' pe~ 
vidés, com que, todos ôs d~mingos, o brindav~. 

No mesmo dia em que se desenr9)am os acon­
tecimentos que estamos narrando, o pobre Joh 
aplmhára uma tareia mestra, quando tentáv'a._ 
como de costume, acariciar a Mimi. 

O certo é que a todos desagradava o exces­
sivo rigorismo da pe.Q.uenita, e todos tentavam 
convecê-la da inconsciência de Job, mas ela batia 
o .pézinho, dizendo que .os macacos eram muito 
inteligentes, e que, se não tivessem cauda e fa­
lassem, seriam tal e qual os homens . 
..•.............. ,. ....... : .. ··"''"'""''' ........................... -.... ... 

Acabara o pai de Mimi de prometer um valioJ 
so prémio a quem lhe descobrisse a 'filhinha,· 
quando, partindo do quintal, onde ninguém se 
tiQha lembrado ainda de ir, se ouviram os guin-. 
chos de Job. 

Num pressentimento que os encheu da Esj>e­
rangas. ~orreram os pais de Mimi para o J'Onto 
donde partiam os guinthos. 

1 . ~ . 
O quadro que então .se lhes deparou, era inte-

F 

• 
ressante e comovênte: A Mimi desmaiada, des· 
cançava a cabecita no colo de Job, que se entre­
.tipha alizando-lhe os cabelos. 

Expliquemos, em poucas palavJ:aS, o que se 
passara: 

O fõgo, tivera o seu início perto do quarto de 
Mimi; que logo fôra invadido tlelas chamas. Aos 
gritos de socôr,ro soltados pela pequenita. Job, 
num arranco violento, conseguiu quebrar a cor­
rente a que estava prêso, correu para o quario de 
Mimi, arrastando-a para o quintal, longe d0 pe­
rigo do inc~ndio. 

• • 
Mimi é conduzida para casa de uns 'Vizinhos~ 

e, momentos depois, ao recuperar os sentidos, 
lembrando-se de tudo, o seu prtmeiro cuidado é 
pregu:ntar. por Job. A mãi, fingindo-se admil:a.qa, 
pregunta-lhe:-«Para que queres saber de Job, 
se não gostas dêle?» 

- Gosto, sim, mãi~inha; sintó até bastantes 
'remorsos por algumas vezes o ter maltratado, 
pois sei be~ que foi êle quem me salvou. do m­
cêndio. 

--E' assim mesmo, minha filha. E já agora não 
\ . 

e~queças, que não se deve guardar raneôr contra 
o quer que sGja, e que devemos sêr bons ~ ~rita· 
~ivos J;>ara com ~ animais~ 
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p C? R MARONIA 
tDESE~HO Dl} ~. CASTANÉ 

I -
O Jo~ VictorFarià, 

· Que-lhes venho apresentar, 
Aluq.o da Casa Pia,_ 
E' um cabeça no ar. 

) . ' l 

.Ama taato o ~~otbalb, 
Quanto detesta ul'!l' apupo. 
E nada tanto lhe QOle 

... como um'aiiu do séugnipo. 

s ·egundo -êle o . diz demais, 
P'ra atirar 1\IDas-·boladas 
Nao há êomo à' Azinhais, 
Cotnó. o Jorj!é ou o Vàladas. 

O professot brada logo : 
~cVeriha o ~il e tal, então, 
Responder ao que interrogo • 
·-O que ~sal;>es d~· leão ?» 

u:· J'osê<Victor, ·ingrato, 
Não é, como ser devia, 
Q~ amigo intemerato 

· Do grupo da Casa Pia. 

H'á dias utn. companheiro 
Chamaáo foi à ·lição 
P'ra dizer, bem, e ligeíro, 
De que espécie é o leão. 

Mil e tal, o Zé Faria, 
Não perde a serenidade 
E responde, sem ·que ria; 
Com toda a tranquiliqade: 

O seu grupo favorito, 
Grita-o a plenos pulmões, 
~· 'o grupo mais bonito, 

O rapaz atrapalhado-, . 
(Mas tinqa grande ciência) 
Ficara muito calado, 

-,.o leão é o melhor homem, 
Mais valente e tnais ·1ea1, 

~E,.o g_rupo dos Lcoes. I:: éheio de impaciê*cia. 
E' todo o que joga beín 
Foot·ball em Portugal,!• 

• I FIM I • -
.. 

Correspondência 
Jaime Sampaio d'Andrade-Pode mandar os 

cont~s, a que ~e- refere na sua carta, endereçados 
.~à redacção do «Pim-Pam-Pum;. Se estiverem nas 
coadições ser:lo publicados com ilustrações de 

... Adolfo Castaíiê. 
· Melrq - O teu entusiasmo pelo .nosso suple; 
m~nto Hs.o~geia~~os ~i to. Podes mandar tudo que 
qu1.2eres e, mclustvamente, como dizes, o teu retra· 

'--tó? Se a tua colaboração fOr aproveitavel será pu· 

I bhcada sem que tenhas de pagar importânéia 
alguma. · 

. M. O.dette Leonard?-- O!hao.- No qu~ acima . 
derx.q ~hto, eqc~mtraras, também. a resposta ao 
teu pe>stal. . · 

Ftancisco Serod/o ·Pais- Ah grandé pati· 
fel. . Não tens vergonha de meter a tua foice em 
seara alheia, assinando contos que -não são teus,. 
Merecias, ttm bom puxão de orelhas. ' 

f.UTfBOL u PIM-PAM- PUM" 
Aos nossos pequeninos leitores em geral e 

especialmente aos desportista,s, damos hoje a boa 
nova de que, muito brevemente, publicaremos a 
esteriografia dêste interesante jogo que, por certo, 
võ! ~proporcionará horas de prazer e magnifica 
dístracção. , 

Admiravelmente imaginada esta nova · modali· 
dade do conhecido jogo, vai, com certeza, adqui­
rir foros de aconteqimento sensacional entre o 
mundo infantil a que se destina. . 

. . 
Gtaziela Mendes- Cresce e aparece. Sem 

longa _prática ·nada se consegue. Não desanlmes, 
pois. Um dia_ chegará em que verás realisados os 
teus desejos. A tua · ultima produção já acusa pro· 
gressos. 

Lembranças a todos do vosso amiguinho. 
TIO .PAULO 



HORA DE RECREIO 
PALAVRAS CRUZADAS AD~ V I N HA 

' 
Hortzontais: 1-o que respiramos, 2-parto do IJlundo, li­

objecto de caseiro, 7-flla. 9-nota de musica, 10-e.nlmal 
an!lblo, 11-conjunto de aguas que cingem a terra, 12-cate· 
dral, 13-calxa grande, 14--parte mais subtil da terra. 

Verttcai8: 1 asas do moinho, 2-foZ' por onde o rio dese.gua 
4.-lnsignla. de jUIZ, 6--arremes, 8'-velo de ovelhas, ·9-autó· Meus meninoS: ·o montno António gosta muito destas . 
:~(~b~~ bOs~ 11--.verbo, 12 SeNico da. Republica. Portui\lc- guloseimas. Onde éstaré: 6le? Vejam se õ de$c'obrem. 

Para os rtteninos col.orire1n 

---

. o FO'RÃO (Fcetoriú.s:furo) 

~------------------------------------------------~~--~a--
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Os quatro s a c a .. r ô I h as 
# CW CC C# 00 CC cu u; cu os se eu eu eo eo oo cu • • ou •• ou oe e u se e eu ao c 

Ratlta Ratona -
era uma ratínha, 
muito espertalhona, 
que três-filhos tinha.. 

E logo - <ról-ró1 ••• >....:. 
roeram no dito; 
mas, nisto, é que foi 
A bom e bonito! 

Delta-se ao comprldo, 
põe-Be nas encâlhas.; 
de rabo torcido 
como o saca-rôlhas. 

POR AUGUSTO DE SANTA RITA 
DESENHOS DE A. CASTAfht 

Os tilhos, também, 
eram muito finos. 
Pudera! Os meninos 
saíam à mãe! 

Surge o Dom Miá.u 
-que atràpalhação- • 
e eis bradam :-«ma\l,mau! ... 
Não há salvação ! •.. :. 

E os outros, ao cabo, 
imitando o mano, 
torceram o rabo. 
Vem, nisto, o bichano, 

Dava-lhes, pois, ela 
conselho sensato : 
-«Meninos, cautela 
com o mestre Gato!» 

Mas vendo na mesa 
um bom saca-rôlhas, 
diz um, com surpresa, 
aó Ol.ttro:- «o que olhas ?!.N 

salta para a mesa. 
Vendo-os nas encôlhas, 
clama com surpresa: 
.,..... «Quatro saca·rôlhas!. •• » 

eu eu e eu eu cu •• 
• J' 

Mas vendo um bom queijo 
em cima da mesa, 
pensam:- a: belo ensejo 
para a sôbremesa I 

Não vês mestre Gato 
que vem para aqui ?, ! !'. •• 1 
Responde-lhe o rato, 
Sereno : - «já. vi!» _....,.. __ _ 

E val-se à procura. 
dos ratos ladinos, 
fazendo, meninos, 
bem triste figura I 
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